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INTRODUÇÃO

A Floresta Atlântica é o ecossistema tropical em es-
tado mais cŕıtico de degradação em todo o mundo. A
Floresta Ombrófila Densa Aluvial é uma formação ri-
beirinha ou “Floresta Ciliar” que ocorre ao longo dos
cursos de água (VELOSO et al., 991). Entre as prin-
cipais caracteŕısticas das Florestas Ciliares, podemos
destacar inúmeros benef́ıcios proporcionados ao meio
ambiente: no controle a erosão nas margens dos rios
e córregos; na redução dos efeitos de enchentes; ma-
nutenção da quantidade e qualidade das águas (AR-
COVA; CICCO, 1999). A drástica redução dessas flo-
restas tem causado aumento significativo dos processos
de erosão dos solos, com prejúızos à hidrologia, evidente
redução da biodiversidade e a degradação de imensas
áreas (BARBOSA, 2009). Contudo é de extrema im-
portância à preservação deste ecossistema, reduzindo
a fragmentação e garantindo a recarga dos recursos
h́ıdricos.

OBJETIVOS

Objetivou - se neste trabalho conhecer a diversidade e
estrutura da vegetação de um fragmento de Floresta
Ombrófila Densa de Aluvial.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma área remanescente de
Floresta Ombrófila, localizado no munićıpio de Bocaina
de Minas, no estado de Minas Gerais. A vegetação
é classificada como Floresta Ombrófila Densa de Alu-
vial (VELOSO et al., 991). Para o levantamento fi-
tossosiológico da área, foram alocadas dez parcelas de
10x40 m (400 m2), totalizando uma área amostral de
0,4 ha. Foram registrados apenas indiv́ıduos vivos de
hábito arbóreo, com DAP (diâmetro a 1,30 do solo) ≥
5,0 cm e altura igual ou superior a 1 m. As identi-
ficações das espécies foram feitas com base em litera-
tura especializada e consultas com especialistas e fo-
ram classificadas e reconhecidas pelo sistema do Angi-
osperm Phylogeny Group II (APG, 2003). Na análise
da estrutura da comunidade arbórea, foram calcula-
dos, os parâmetros fitossociológicos clássicos propos-
tos por Mueller - Dombois & Ellemberg (1974): den-
sidade absoluta, freqüência absoluta e dominância ab-
soluta expressa pela área basal por hectare. Para a
avaliação da diversidade da comunidade foram utili-
zados os ı́ndices de Shannon (H’ ) e a equabilidade de
Pielou (J’ ) (BROWER & ZAR, 1984).

RESULTADOS

Foram mensurados no total, 1.186 indiv́ıduos, dis-
tribúıdos em 68 espécies, 51 gêneros e 29 famı́lias
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botânicas. As famı́lias que apresentaram maior riqueza
de espécies foram: Myrtaceae com 14 espécies; Laura-
ceae e Sapindaceae com cinco; Euphorbiaceae com qua-
tro; Fabaceae com oito, Rubiaceae, Thymelaeaceae, As-
teraceae com três, Lamiaceae, Salicaceae Annonaceae
e Aquifoliaceae com duas espécies cada; aproximada-
mente 22% das famı́lias estão representadas por uma
única espécie. Em Silva et. al., (2009) e Vilela, et al.,
2000), estudando florestas aluviais em Minas Gerais,
encontraram Myrtaceae e Lauraceae entre as famı́lias
com maior riqueza de espécies. As espécies que apre-
sentaram maior ı́ndice de valor de importância (IVI) e o
número de indiv́ıduos amostrados (NI) foram: Anade-
nanthera colubrina (IVI = 55,67; NI = 137 ind ha - 1);
Sebastiania commersoniana (IVI = 33,47; NI = 171
ind.ha - 1); Matayba juglandifolia (IVI = 18,26; NI =
103 ind ha - 1); Symplocos celastrinea (IVI = 17,53;
NI = 122 ind ha - 1). Sebastiania commersoniana (427
ind ha - 1) e Anadenanthera colubrina (342,5 ind ha - 1)
apresentaram a maior densidade de espécies. Anade-
nanthera colubrina, ainda se destaca por apresentar a
maior dominância (17,405 m2 ha - 1). O ı́ndice de di-
versidade de Shannon - Weaver (H’ ) foi de 3,193. Va-
lor este considerado alto, podendo assim, observar que
existe uma grande diversidade floŕıstica e heterogenei-
dade no fragmento. Fischer et al., 2006), estudando
Florestas Aluviais encontrou ı́ndice (H ’) de 3,40. O
ı́ndice equabilidade de Pielou (J’ ) apresentou um valor
de 0,756. O valor de (J’ ) deste trabalho pode ser con-
siderado alto se comparado com outros estudos, como
em Silva et al., 2009) em um trecho de Floresta Aluvial,
encontrou um ı́ndice baixo de (J’) 0,601, valor este que
pode ser explicado pela forte dominância absoluta de
apenas três espécies na área de estudo em questão.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos e nos objetivos pro-
postos pode - se concluir que o padrão de Florestas
Aluviais, de baixa diversidade de espécies arbóreas e
elevada dominância ecológica foi observado em parte
neste estudo e á área em questão se mostrou mais di-
versa se comparada com outros estudos em Florestas
Aluviais.
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FISCHER, M.L.; SIMIÃO,M.; COLLEY, E.; ZENNI,
R.D.; SILVA, D.A.T. AND LATOSKI, N. O caramujo
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